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RESUMO - A política de investimentos agrícolas praticada pelo governo brasileiro, nas décadas de 
1960 e 1970, concentrou-se nas culturas de exportação em detrimento dos produtos agrícolas 
domésticos. A principal hipótese deste trabalho é a de que essa política teria promovido a elevação 
dos preços dos produtos agrícolas domésticos, com efeitos negativos sobre a distribuição de renda. 
Os resultados obtidos, a partir de estimativas de um sistema de equações de demanda, indicam que 
a Lei de Engel aplica-se à agricultura brasileira e que a política de investimentos agrícolas não con­
tribuiu, nesse período, para a deterioração da distribuição de renda. Empiricamente, a política de 
investimentos agrícolas reduziu ligeiramente os preços dos produtos agrícolas domésticos. 

Termos para indexação: sistema de funções de demanda agrícola e não-agrícola, Lei de Engel. 

THE EFFECTS OF THE AGRICUL TURAL INVESTMENT 
POLICY ON INCOME DISTRIBUTION 

ABSTRACT - The agricultura! investment policy implemented by the Brazilian government 
during the decades 1960 and 1970 emphasized export crops to the detriment of domestic 
agricultura! products. The main hypothesis of this study is that the described investment policy 
would increase the price of the domestic agricultura! products with negative impact on income 
distribution. The results obtained from estimates of a system of demand equations confirm 
Engel's law for Brazilian agricultura. However, they do not confirm the hypothesis that 
Brazilian investment policy promoted deterioration of income distribution. On the contrary, the 
results suggest that the investment policies practiced by the Brazilian ·ge>vernment did lower 
slightly the price ofthe domestic agricultura! products. 

lndex terms: system of agricultura! and non-agricultural demand functions, Engel's law. 

INTRODUÇÃO 

A política de investimento praticada pelo governo brasileiro beneficiou o 
setor não-agrícola em detrimento do setor agrícola (World Bank, 1982; Alves 
& Pastore, 1978). Um dos principais motivos para a adoção dessa política foi o 
de que os retornos aos investimentos no setor não-agrícola seriam maiores do 
que no setor, agrícola. Por outro lado, os investimentos agrícolas públicos e 
privados concentraram-se nas culturas de exportação, discriminando as ativi­
dades da agropecuária voltadas para o mercado doméstico (Sugay & Teixeira, 
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1983; Garcia & Teixeira, 1991 ). Essa política de investimento agrícola favorá­
vel às culturas de exportação teria criado variedades melhoradas e tecnologia 
bioquímica que levaram tais culturas a apresentar retornos mais elevados aos 
investimentos agrícolas (Homem de Melo, 1983). Uma hipótese adicional seria 
a de que os baixos níveis dos investimentos nas atividades agrícolas domésticas 
teriam propiciado decréscimo na produtividade; menores retornos aos inves­
timentos na agricultura doméstica; e deslocamento das melhores terras, traba­
lho e capital para as culturas de exportação, promovendo aumento nos custos 
de produção e redução na oferta, que, por sua vez, elevariam os preços dos 
produtos da agricultura doméstica. Dado que os consumidores de renda mais 
baixa gastam maior parcela de sua renda com alimentos, a política de concen­
tração dos investimentos agrícolas nas culturas de exportação estaria promo­
vendo a deterioração na distribuição da renda. 

O efeito dos investimentos sobre a distribuição de renda é um problema 
que tem recebido pouca atenção empírica. Contudo, a determinação do efeito 
dos investimentos sobre a distribuição de renda é importante para a definição 
de políticas de alocação de investimentos entre setores e intra-setores da eco­
nomia. 

Esta pesquisa investiga como a política brasileira de investimento influiu 
no preço dos alimentos. 

O objetivo principal deste estudo é determinar o efeito dos investimentos 
agrícolas, concentrados nas culturas de exportação, sobte a distribuição da 
renda. Pretende-se, ainda, verificar se a Lei de Engel prevalece no setor agríco­
la e analisar o padrão de consumo no setor não-agrícola da economia brasilei­
ra. 

Neste trabalho, apresenta-se, inicialmente, a teoria da determinação de 
preços em uma economia aberta e, posteriormente, discutem-se a relação das 
variáveis incluídas no sistema de equações de demanda e a escolha da forma 
funcional a ser estimada. Os resultados obtidos e sua discussão aparecem no 
final, acompanhados de um resumo com as principais conclusões da pesquisa. 

TEORIA DA DETERMINAÇÃO DOS PREÇOS 

Os preços dos produtos da agricultura de exportação são determinados 
pelo mercado internacional. Usando as condições de primeira ordem para ma­
ximização de lucro, tem-se que a produtividade física marginal de cada fator de 
produção é igual à razão do preço do fator pelo preço do produto. Assim, os 
preços dos fatores podem ser facilmente determinados. Essa simples determi­
nação dos preços dos fatores ocorre quando todos os bens são exportáveis, co-
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mo acontece no setor não-agrícola. Contudo, o setor agrícola é dividido em 
dois subsetores: culturas de exportação e culturas domésticas. Os produtos do 
subsetor culturas domésticas podem ser considerados como não-exportáveis, 
em razão de, historicamente, terem-se mantido isolados dos impactos do 
comércio internacional, como o caso da mandioca, ou de ser sua exportação ou 
importação muito pequena, como o caso do feijão, milho e arroz, durante o 
período estudado. Um tratamento comum para os casos de produtos não-ex­
portáveis é identificar tais produtos como um setor separado. Se o mercado 
doméstico for competitivo, de modo que os preços dos fatores sejam iguais em 
todos os setores, e se o número de setores abertos ao comércio internacional 
for maior que o número de setores fechados ao comércio internacional, então 
os preços dos produtos domésticos, numa economia pequena, serão determi­
nados pelos preços dos produtos exportáveis (Komiya, 1967) Se a mobilidade 
intersetorial é restrita, esse resultado não se verifica. Para evitar essa dificulda­
de na análise empírica, faz-se necessário identificar setores abertos ao comér­
cio exterior que apresentem perfeita mobilidade de fatores com o setor fechado 
ao mercado internacional. Alternativamente, o conhecimento da função de 
demanda dos produtos não-exportáveis facilitará a determinação dos seus pre­
ços com relação aos preços dos produtos de exportação para qualquer quanti­
dade predeterminada de produto. Pressupõe-se que, no setor agrícola, haja 
mobilidade perfeita de fatores entre os subsetores agricultura de exportação e 
agricultura doméstica. Nesse caso, a posição de equilíbrio de curto prazo para 
o setor pode ser obtida pela mesma técnica usada para uma economia fechada 
de dois setores com uma função geral de demanda (Mundlak & Mosenson, 
1970). A Figura 1 mostra a curva de demanda para os produtos domésticos, de­
rivada da curva de renda-consumo da teoria do consumidor. O ponto A é de­
terminado sob as condições clássicas do lado da oferta para dada quantidade de 
recursos e tecnologia. A razão de preços P~/Pº1 é determinada no ponto A de 
equilíbrio. P~ é o preço mundial das culturas de exportação e Pº1 é o preço dos 
produtos agrícolas domésticos. Uma vez que pE1 é dado pelo mercado interna­
cional, é possível obter-se Pº1. Pode-se, também, agregar os dois produtos agrí­
colas e computar o preço do produto agrícola agregado. 

P1 = (Pº1 xº1 + pEl xE1)/X1, (1) 

em que x01 é o produto agrícola de consumo doméstico, X~ o produto agríco­
la exportável e X1 o produto real da agricultura. 

O preço do produto agrícola agregado, P 1, é observado em moeda nacio­
nals. De modo geral, as contas nacionais não divulgam dados sobre a produção 

s P 1 é, portanto, o resultado da divisão do Produto Interno Bruto da agricultura a preços correntes 
pelo Produto Interno Bruto da agricultura a preços constantes. 
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Demanda (P~/P~, Renda) 

---')• -
CULTURAS DE EXPORTAÇAO 

FIG. 1. Posição de equilíbrio para a agricultura no curto prazo. 

de X~ e X~ nem seus respectivos preços. Contudo, existem dados sobre a 
produção agrícola nacional e sobre as importações e exportações. Assim, em 
vez do preço mundial dos produtos de exportação (P\), o preço interno dos 
produtos agrícolas exportáveis menos as taxas de exportação (P~) é observado, 
isto é: 

(2) 

em que P~ é o preço do produto agrícola exportável em moeda nacional (P~ = 
P~ x TC, em que TC é a taxa de câmbio) e tx o imposto sobre as exportações. 

Sendo P 1 ,. P; conhecidos, pode-se obter o preço da oferta agregada dos 
produtos agrícolas não-exportados (Pd1), o qual consiste na produção total 
(X1) menos exportações (X;): 

Pd -1- P1 + (1- ) P;, 
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em que: 

O preço do produto agrícola de exportação consumido internamente 
(P~) é obtido acrescentando-se a P~ os impostos que incidem sobre a comer­
cialização desses produtos internamente (t1). 

(4) 

Quando pd1 é acrescido dos impostos que incidem sobre a comerciali­
zaio interna (t1), tem-se o preço dos produtos agrícolas não-exportados 
(P 1), isto é, dos produtos da agricultura de exportação e doméstica consumi­
dos internamente: 

d* d p 1 = p 1 (l + t1)- (5) 

O preço de consumo dos produtos agrícolas domésticos (Pd*), excluin­
do-se os produtos exportáveis de consumo interno, pode, também, ser obtido 
utilizando-se as expressões a seguir e X~ (o produto agrícola exportável), em 
vez de XC1 (as exportações agrícolas): 

pd = 0P1 + (1-0) P~, 

em que 0 = X1/(X1 - xE1)* e 

pd* = pd (1 + t1), 

que é o preço do consumo dos produtos da agricultura doméstica. 

SELEÇÃO DAS VARIÁ VEIS 

(6) 

(7) 

Quando os consumidores maximizam sua utilidade sob a condição orça­
mentária, a demanda de um bem qualquer torna-se função dos preços relativos 
e da renda. A demanda agregada é obtida pela soma das demandas individuais 
dos consumidores. 

O sistema de funções de demanda dos produtos agrícolas e não-agrícolas 
consiste nas equações: 

x; = d1 (P*, y) (8) 
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x; = (P*, y), (9) 

em que ~ é o çonsumo per capita dos produtos agrícolas, obrido da identida­
de ~ = X1 - X\ - xe1 (X1 é a produção agrícola per capita, x; é o investimen­
to per capita gerado no setor agrícola e X~ é a exportação líquida de produtos 
agrícolas),~ é o consµmo per capita dos produtos não-agrícolas, obtido da 
identid~de X 2 = X2 - X1 + xm2 (X2 é a produção per capita do setor não-agrí­
cola, X1 é o investimento per capita gerado no setor não-agrícola e xm2 é a im­
portação líquida de bens não-agrícolas), P* é o preço relativo de mercado dos 
produtos não-agrícolas e agrícolas; e y é a renda disponível per capita, isto é, o 
Produto Interno Bruto (PIB) per capita menos impostos. As variáveis impor­
tantes para a estimação do modelo são os preços dos produtos agrícolas, os 
preços dos bens não-agrícolas e a renda per capita6. A especificação do modelo 
para captar a Lei de Engel é uma questão empírica. Os preços dos produtos 
agrícolas domésticos e das culturas de exportação são importantes para deter­
minar o efeito dos investimentos nos preços agrícolas. Espera-se um relacio­
namento negativo entre o consumo dos produtos agrícolas e os preços agríco­
las.Espera-se, também, que a demanda de produtos não-agrícolas varie inver­
samente com o seu próprio preço e que o consumo dos bens agrícolas varie di­
retamente com a renda per capita. 

FORMA FUNCIONAL 

Prais & Houthakker (1955), estudando os padrões de consumo familiar, 
apontaram cinco especificações alternativas para os modelos de demanda: li­
near, semilogarítmica, duplo-logarítmica, hiperbólica e log-recíproca. Comba­
se na qualidade do ajustamento, a especificação log-log apresentou melhores 
resultados estatísticos para a maioria dos bens, quando correlacionados com a 
renda. Haley (1985) usou as especificações sugeridas, aplicando a técnica dos 
mínimos quadrados ordinários. Seus melhores resultados foram também obti­
dos da especificação duplo-logarítmica. Com base nesses estudos, a especifi­
cação log-log é escolhida para este trabalho. 

Duas modificações são feitas no modelo de consumo. A primeira diz res­
peito à inclusão da variável renda per capita ao quadrado, que permite uma ta­
xa de crescimento variável no consumo quando a renda per capita aumenta. O 
sinal esperado para o coeficiente de regressão dessa variável é negativo, ba­
seando-se na Lei de Engel. A segunda modificação no modelo refere-se ao uso, 

6 Maiores detalhes sobre a definição e obtenção das variáveis podem ser obtidos de Teixeira 
(1991). 
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como variável independente, dos preços dos produtos agrícolas domésticos 
(Pd*) e dos preços dos produtos agrícolas exportáveis consumidos internamen­
te (Pe*), em vez dos produtos agrícolas agregados (Pd *1). De acordo com esta 
especificação, a demanda de bens do setor agrícola e do não-agrícola depende 
do preço dos bens não-arícolas (P 2), do preço de mercado dos produtos da 
agricultura doméstica (P *), do preço dos produtos agrícolas de exportação 
consumidos internamente (Pe*), da renda per capita (y) e da renda ao quadra­
do (y2). Duas razões justificam tal modificação: ela permite estimar o efeito do 
investimento agrícola sobre os preços dos produtos domésticos e evita proble­
mas de estimação possíveis de ocorrer com o preço dos produtos agrícolas no 
agregado. Espera-se que o consumo de produtos não-agrícolas varie direta­
mente com o preço de ambos os produtos da agricultura doméstica e de expor­
tação e que o consumo de bens agrícolas varie inversamente com relação aos 
preços agrícolas. 

ESTIMAÇÃO 

O sistema de equações a ser estimado é: 

n(X~=a0+a1 n(P*2) + a2 n(Pd*) + a3 n(Pe*) + a4 n(y) + a5 n(y) 2, (10) 

n(X~ =bo+b1 n(P*2) + b2 n(Pd*) + b3 n(Pe*) + b4 n(y) + b5 n(y) 2, (11) 

em que X~ é o consumo per capita de bens não-agrícolas; X~ é o consumo per 
capita de bens agrícolas; P*2, pd* e pe* são o preço de mercado dos produtos 
não-agrícolas, da agricultura doméstica e da agricultura de exportação, respec­
tivamente; e y é a renda disponível per capita. 

A técnica das equações aparentemente não-relacionadas é usada para es­
timar o sistema de funções de demanda. Essa técnica considera a correlação 
contemporânea entre os termos de erro e melhora a eficiência estatística dos 
parâmetros estimados. O sistema de equações de demanda é estimado usando­
se dados anuais de 1960 a 1980 para todas as variáveis. As modificações que in­
troduziram a variável renda per capita ao quadrado (y2) e sue desagregaram a 
variável preço agrícola em duas novas variáveis, pd* e pe , ao mesmo tempo 
em que trouxeram benefícios à capacidade explicativa do modelo, trouxeram 
também dificuldades algébricas ao impor as restrições sugeridas pela teoria da 
demanda do consumidor. Assim, as restrições de simetria, homogeneidade e 
agregação de Engel não foram impostas ao modelo. O R2 apresentado é o R2 

ponderado do sistema (McElroy, 1977). 

Os resultados empíricos para o sistema de funções de demanda que usam 
essa especificação encontram-se na Tabela 1. 
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TABEI.A 1. Demanda estimada para os produtos não-agrícolas e agrícolas, 
Brasil, 1960-80. 

Variável n(X~) n(X~) 

R2 =0,% 
DW 2,11 2,13 
Constante -19,647 -45,553** 

n(P*z) 
(-1,63) (-2,11) 
-0,361 *** -0,688*** 

n(Pd*) 
(-3,43) (-3,65) 

0,368*** -0,381 *** 

(Pe*) 
(5,57) (-3,22) 
0,053 0,758** 

(0,48) (3,91) 
n(y) 6,447** 13,150*** 

(2,00) (2,27) 
n(y) 2 -0,328* -0,~45** 

(-1,77) (-2,19) 

ª Os valores entre parênteses são razões t. n significa logaritmo. Os níveis de significância estatís­
tica para 1, 5 e 10 por cento são indicados por ** •, • • e •, re5pectivameu1e. O R 2 é o do sistema 
de equações. P*2 é o preço de mercado dos produtos não-agrícolas; pd é o preço pago pelos 
consumidores pelo produto agrícola doméstico; pe* é o preço dos produtos das culturas de ex­
portação; e y é a renda disponível per capita. 

Todos os coeficientes estimados para a função de demanda do setor 
não-agrícola são estatisticamente diferentes de zero, exceto o coeficiente de re­
gressão da variável preço das culturas de exportação (Pe*) (coluna 2 da Tabe­
la 1). Todos os sinais estão de acordo com a teoria. O bem não-agrícola apre­
senta-se inelástico, com elasticidade-preço da demanda de -0,361. 

As elasticidades:preço cruzadas da demanda, com respeito ao preço do 
produto da agricultura doméstica (Pd *) e das culturas de exportação (Pe*), são 
positivas, indicando que os bens de consumo do setor agrícola e do não-agríco­
la são substitutos. 

A elasticidade-renda da demanda é de 0,759, o que confere a característi­
ca de bem normal aos produtos do setor não-agrícola. Com respeito à variável 
renda ao quadrado, o sinal negativo reflete a participação declinante da renda 
gasta no consumo dos bens não-agrícolas com aumentos da renda per capita. 
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Todos os coeficientes de regressão estimados para a função de demanda 
agrícola são estatisticamente significantes. Contudo, dois deles apresentam si­
nais contrários aos esperados (coluna 3 da Tabela 1). A elasticidade-preço cru­
zada da demanda de bens agrícolas, com respeito ao preço de produtos não­
agrícolas (P*z), é negativa, indicando que os produtos agrícolas e não-agrícolas 
são complementares. Esse resultado é o oposto daquele da demanda de produ­
tos não-agrícolas, contudo é válido teoricamente. A equação de Slutsky diz 
que, numa economia com somente dois bens, a substitutibilidade líquida não 
implica substitutibilidade bruta. Se o efeito renda é dominado pelo efeito subs­
tituição, os dois podem ser substitutos brutos. Boa parte da produção agrícola 
é matéria-prima para o setor não-agrícola, sugerindo complementaridade. 
Então, há alguma dúvida sobre o verdadeiro sinal para a elasticidade cruzada. 
Os resultados empíricos mostram que os produtos agrícolas e não-agrícolas são 
substitutos ou complementares, dependendo de como as funções de demanda 
são especificadas. 

Espera-se que os preços pd* e pe* sejam negativamente relacionados 
com o consumo de bens agrícolas. Essa expectativa é satisfeita com respeito a 
pd*, que apresenta elasticidade-preço da demanda negativa igual a -0,381. Por­
tanto, aumento em pd* reduziria o consumo dos produtos agrícolas. Contudo, 
o preço dos produtos de exportação consumidos internamente (Pe*) é positi­
vamente relacionado com o consumo dos bens agrícolas. Mesmo havendo subs­
titutibilidade entre os produtos agrícolas domésticos e exportáveis, o aumento 
no preço pago pelos consumidores pelos produtos exportáveis deveria decres­
cer o consumo dos produtos agrícolas como um todo. Conseqüentemente, o si­
nal de pe* é considerado incorreto. Contudo, é possível que, empiricamente, 
pe* esteja captando o efeito de mudanças na preferência dos consumidores. No 
período de meados da década de 1960 a meados da de 1970, o governo brasilei­
ro e a indústria implementaram uma campanha intensiva de promoção do con­
sumo dos produtos das culturas de exportação, principalmente óleo de soja. 

A elasticidade-renda da demanda dos produtos agrícolas é estimada em 
0,568, menor que a do setor não-agrícola, estimada em 0,759. Portanto, por 
não estar o modelo sujeito à restrição de Engel, a porção da renda do consu­
midor gasta com ambos os produtos, agrícola e não-agrícola, decresce com au­
mentos na renda per capita. 

O sinal negativo do logaritmo da renda per capita ao quadrado indica que 
a elasticidade-renda da demanda dos produtos agrícolas diminui com o aumen­
to da renda dos consumidores. Explicitamente, a porção da renda dos consu­
midores gasta com alimentação decresce com o aumento de renda, o que con­
firma a Lei de Engel. 
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x A análise do efeito dos investimentos agrícolas sobre a distribuição de 
renda requer o uso da seguinte equação 7: 

Epd* = Exd pd* 
INV INV. F xd' 

(12) 

em que o primeiro termo é a elasticidade de pd* com respeito aos investimen­
tos agrícolas, e o segundo é a elasticidade de xd, o produto agrícola doméstico, 
com respeito ao investime3to agrícola. A elasticidade de xd com respeito ao 
investimento agrícola, Ep INV, é obtida do trabalho de Teixeira & Martin 
(1988), que estimaram uma função de produção semelhante à translog, cujas 
variáveis de estado incluíam investimento agrícola. O último termo é a flexibi­
lidade de pd* com respeito a xd. A ~çxibilidade de pd* com respeH9 ao produ­
to agrícola agregado per capita, pP xd1, é usada em lugar da pP xd, uma vez 
que se estimou a demanda do produto agrícola agregado (x1), e não a do pro­
duto agrícola doméstico (xd): Portanto, o resultado apresentado a seguir é uma 
aproximação e deve ser tomado com a devida cautela. 

A elasticidade de pd* com respeito ao investimento agrícola, Epd~v, ob­
tida nessas condições, é igual a -0,084. Isso implica que um aumento de 10% 
nos investimentos agrícolas promove uma queda nos preços dos produtos agrí­
colas domésticos de 0,84%. Então, a política de investimentos agrícolas brasi­
leira mais favorável às culturas de exportação não aumentou o preço dos pro­
dutos doméstico,s; pelo contrário, reduziu-o ligeiramente. Esse resultado empí­
rico mostra que a política de investimentos agrícolas exercida pelo governo 
brasileiro nas duas décadas (1960) e 1970) não contribuiu para a deterioração 
da distribuição da renda. Isso porque os preços dos produtos agrícolas domés­
ticos, com os quais os consumidores de renda baixa gastam a maior parcela de 
sua renda, caíram ligeiramente com a política de investimentos agrícolas no 
período. É possível que os efeitos favoráveis dos investimentos agrícolas nos 
preços dos produtos agrícolas domésticos sejam apenas colaterais, resultantes 
dos investimentos concentrados nas culturas de exportação. Efeito muito 
maior poderia ter sido obtido se maiores investimentos fossem alocados à pes­
quisa, à educação, à comercialização e à produção na agricultura doméstica. 

CONCLUSÃO 

A hipótese apresentada na literatura é a de que a concentração dos inves­
timentos agrícolas nas culturas de exportação elevaria os preços dos produtos 
agrícolas domésticos, causando deterioração na distribuição de renda. Os obje-

7 A derivação e a aplicação desta fórmula são apresentadas no Apêndice A. 
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tivos deste estudo são checar a Lei de Engel para o setor agrícola e determinar 
o efeito dessa política de investimento sobre a distribuição de renda. 

O método de estimação de Zelner, das equações de regressão aparente­
mente não relacionadas, é aplicado ao modelo de consumo. Os resultados 
empíricos mostram que a porção da renda gasta no consumo de bens agrícolas 
diminui com o aumento da renda dos consumidores, o que confirma a Lei de 
Engel. Por não ser a restrição de agregação de Engel imposta no processo de 
estimação do modelo, a soma das elasticidades-renda para os bens agrícolas 

· e não-agrícolas foi maior que 1. Finalmente, os resultados empíricos indicam 
que a política de investimentos agrícolas reduziu ligeiramente os preços dos 
produtos agrícolas domésticos, o que não confirma a hipótese de deterioração 
da renda, provocada pela concentração dos investimentos agrícolas nas cultu­
ras de exportação. 
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APÊNDICEA 

O efeito do investimento agrícola no preço de mercado dos produtos 
agrícolas domésticos é obtido através da equação: 

Epd* = Exd pd* 
INV INV . F xd' (lA) 

que é obtida da seguinte forma: 

dPd*/dINV = (dxd/dlNV) (dPd*/dxd). 

Essa identidade expressa o efeito do investimento agrícola sobre o preço 
dos produtos agrícolas domésticos pago pelos consumidores. Contudo, nem 
todos os elementos da equação são observáveis. Multiplicando ambos os lados 
por INV ;pd *, chega-se a 

(dPd*;dINV) (INV/PD*) = (dxd/dlNV) (INV/xd) (dPd*;dxd) (xd/Pd*), 

que é a equação (lA) na forma de elasticidade. Exd = 0,475 é a elasticidade 
média da produtividade do trabalho com respeito k~vinvestimento agrícola no 
subsetor agricultura doméstica. Esse dado foi obtido de um trabalho anterior, 
de Teixeira & Martin (1988). 

pPd;d é a flexibilidade de pd* com respeito a xd e tem de ser computada. 
Entretanto, a flexibilidade de fd* com respeito ao produto agrícola per capita 
da agricultura doméstica (Fpd xd), tendo em vista que não se estimou a deman­
da de produtos agrícolas domésticos (xd), mas do produto agregado da agricul­
tura (x1). Portanto, o resultado obtido por meio da equação (lA) é uma apro­
ximação.Pressupõe-se, ainda, que o consumo dos bens agrícolas (x~) seja igual 
ao total dos produtos agrícolas domésticos disponíveis no mercado, isto é, x~ 
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= xd. Trata-se, no entanto, de um problema pequeno, uma vez que x~ = x1 - x\ 
-~ e, portanto, x~ aproxima-se de xd. 

O sistema de funções de demanda estimado é apresentado a seguir: 

C p* d* e* 2 
X 2 = ao + ª1 2 + azP + a3P + a4 y + ªs y 

x<; = b0 + b1P*2 + b2Pd* + b3Pe* + b4Y + b5Y2 

Todos os elementos estão em logaritmo. 

(2A) 

(3A) 

Rearranjando os termos desse sistema e aplicando a regra de Cramer, 
obtém-se a t151ibilidade de pd* com respeito' ao produto agrícola doméstico 
agregado (Fp x1): 

(4A) 

em que "a" e "b" são as elasticidades da demanda apresentadas na Tabela 1, e 

(5A) 

Substituindo "a" e "b" pelos valores das elasticidades da Tabela 1, 
obtêm-se: 

pd* 
F x1 = -0,053/(0,368. 0,758 + 0,053. 0,381) = -0,177 e 

pd* 
E INV = 0,458 . (-0,177) = -0,084. 

Esse resultado mostra o efeito do investimento agrícola sobre os preços 
dos produtos agrícolas domésticos. 
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